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Introdução
Este é um trabalho para a disciplina de mundo actual, com o objectivo de apresentar o Mercosul. O nosso formador propôs a realização deste trabalho em grupo, para que de uma certa forma este trabalho pudesse ter informações precisas e concisas sobre o que é o Mercosul, para que serve o Mercosul, quem o constitui, as suas vantagens e desvantagens.
Mercosul

O Mercosul mais conhecido por Mercado Comum do Sul é o resultado de um acordo estipulado pela Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai. Esse acordo é o chamado Tratado de Assunção que foi assinado em 25 de Março de 1991, unindo então os países de forma a poderem estabelecer normas e programas para atingir o desenvolvimento tecnológico e científico dos seus países integrantes, sendo o objectivo principal, a justiça social e económica nos países do Mercosul. 
O Mercosul só se estabeleceu por completo após a elaboração do Protocolo de Brasília (1991) e o Protocolo de Ouro Preto, no dia 31 de Dezembro de 1994. Ao período pelo qual o Mercosul não estava completamente estabelecido, deu-se o nome de período de transição do Mercosul. O período de transição acabou quando foi executado o Protocolo de Ouro Preto. Digamos que o Mercosul é o resultado de três firmamentos nos estados integrantes, o tratado de Assunção, o tratado de Brasília e o Protocolo de Ouro preto.
Tratado de Assunção
O Tratado de Assunção foi o acto principal para a formação do Mercosul, pois foi o que deu inicio a integração dos países membros já referidos. O tratado de Assunção, juntamente com o Protocolo de Brasília e o Protocolo de Ouro Preto, constitui os principais instrumentos jurídicos de todo o processo de integração. 

O Tratado de Assunção, reuniu principalmente as condições para se alcançar até dia 31 de Dezembro de 1994 (período de transição), a união Aduaneira entre os quatro países integrantes do Mercosul. O Tratado determinou o seguinte:

·  O estabelecimento de um programa de liberalização comercial, que consiste de reduções tarifárias progressivas, lineares e automáticas acompanhadas da eliminação das barreiras não tarifárias.
· A coordenação de políticas macroeconómicas.
· O estabelecimento de uma Tarifa Externa Comum (TEC).
· O estabelecimento de listas de excepções ao programa de liberalização para produtos considerados "sensíveis".
· A constituição de um regime geral de origem e de um sistema de solução de controvérsias.
O Tratado estabeleceu também uma estrutura institucional provisória para o Mercosul, que permaneceu inalterada até Dezembro de 1994, quando o Protocolo de Ouro Preto definiu a sua estrutura institucional definitiva. 

As principais características do período de transição no que se refere à execução dos compromissos do Tratado foram: 
· A colocação em progressão do programa automático de liberalização comercial, que correspondia à redução semestral de 7% em todas as tarifas (impostos) incidentes sobre produtos comercializados entre os quatro países.

· A aprovação do Protocolo de Brasília, assinado em Dezembro de 1991, que estabeleceu o sistema de solução e controvérsias do Mercosul. 
· A aprovação e cumprimento parcial do chamado "Cronograma de Las Leñas" (nome da cidade argentina onde foi negociado), instrumento que sistematizava todas as tarefas que deveriam ser cumpridas para a plena realização dos objectivos do Tratado. 
· A definição, sobretudo a partir de 1993, da Tarifa Externa Comum para a grande maioria dos bens produzidos na região. 

Protocolo de Ouro Preto

Com a assinatura do Protocolo de Ouro Preto, encerrou-se o chamado "período de transição" do Mercosul. O Protocolo deu início ao processo de integração de um perfil completo de uma União Aduaneira. 
A partir da sua assinatura, na Cúpula de Ouro Preto (Dezembro de 1994), o Mercosul passou a contar, com uma estrutura institucional definitiva para a negociação, do aprofundamento da integração em direcção ao ambicionado Mercado Comum. O Protocolo de Ouro Preto estabeleceu a personalidade jurídica do Mercosul, que, a partir de então, permitiu a negociação de acordos internacionais. 
Os principais aspectos institucionais definidos pelo Protocolo de Ouro Preto são:
· Natureza jurídica dos órgãos do Mercosul e sistema de tomada de decisões: o Mercosul possui uma estrutura orgânica intergovernamental, o que significa que são sempre os governos que negociam entre si, não existindo órgãos supranacionais. As decisões no Mercosul são sempre tomadas por consenso. Não existe a possibilidade de voto. 

· Órgãos do MercosulL: são criados alguns órgãos novos e mantida a maioria dos órgãos transitórios criados pelo Tratado de Assunção. 

· Aplicação interna das normas emanadas do Mercosul: uma vez que as normas do Mercosul não têm aplicação directa nos seus países membros, os Estados devem comprometer-se em adoptar medidas para sua plena incorporação ao ordenamento jurídico nacional. 

· Personalidade jurídica do Mercosul: é reconhecida a personalidade jurídica de direito internacional do Mercosul, o que possibilitará ao bloco a aquisição de direitos e a sujeição a obrigações como uma entidade distinta dos países que o integram. 

· Fontes jurídicas do Mercosul: o Protocolo reconhece o Tratado de Assunção, os seus Protocolos e instrumentos adicionais, bem como os demais acordos celebrados no âmbito do Tratado como fontes jurídicas do Mercosul. 

· Idiomas oficiais do Mercosul: o Português e o Espanhol são reconhecidos como idiomas oficiais. Os documentos de trabalho do Mercosul deverão ser elaborados no idioma do país onde são realizadas as reuniões.
· Solução de controvérsias: o anexo único do Protocolo aperfeiçoa o mecanismo de solução de controvérsias do Mercosul, inaugurado com a aprovação do Protocolo de Brasília, ao estabelecer os procedimentos gerais para reclamações perante a Comissão de Comércio do Mercosul. 
Órgãos constituintes da estrutura institucional do Mercosul
O protocolo de ouro preto definiu a estrutura do Mercosul da seguinte forma: 

· Conselho do Mercado Comum (CMC) – é o órgão máximo do Mercosul, ao qual cabe a condução politica do processo de integração. O CMC é formado pelos ministros das relações exteriores e da economia dos países membros. 
· O grupo mercado comum (GMC) – é o órgão executivo do Mercosul, coordenado pelos Ministérios de Relações Exteriores de cada país.
· Comissão de Comércio do Mercosul (CCM) – é o órgão encarregado de assistir ao grupo mercado comum na aplicação dos instrumentos de politica comercial comum.
· Comissão Parlamentar Conjunta do Mercosul – é o órgão representativo dos Parlamentos dos países Mercosul.
· Foro Consultivo Económico e social do Mercosul – é o órgão de representação dos sectores económicos e sociais.
· Secretaria Administrativa do Mercosul (SAM) – é o órgão de apoio operativo, responsável pela prestação de serviços aos demais órgãos do Mercosul.
Objectivos do Mercosul
· Livre circulação de bens (produtos, mercadorias, serviços), capitais e pessoas, através da eliminação dos direitos alfandegários e das restrições tarifárias.
·  Tarifa externa comum (imposto cobrado para a entrada de mercadorias num país) e política comum em relação aos outros países que não integram o Mercosul. Os países do Mercosul adoptarão tarifas de importação semelhantes. 
· Harmonização das legislações.

· Coordenação para ter posições únicas em discussões e acordos económicos, comerciais, regionais e internacionais. 

·  Condições adequadas de concorrência entre os países. Tem como objectivo dar às empresas de cada país condições idênticas face ao resto do mundo ou mesmo entre si, principalmente no aspecto comercial, evitando privilégios a determinados países.

Vantagens
· O Mercosul permite uma adaptação maior no sector do turismo.

· A entrada de produtos dos outros países com baixo custo. O que permite uma queda de preços visto existir uma competição pelo melhor preço e qualidade. 

· As empresas do Mercosul, poderão cada vez mais expandir os seus mercados, já com o plano económico facilitado para tal. 
· Os países do Mercosul começarão a despertar maiores interesses para investimentos estrangeiros fazendo com que a economia de cada país cresça ainda mais. 

· O Brasil conta com um grande e desenvolvido parque industrial, que supera os outros 3 países do Mercosul. 

Desvantagens

·  A língua pode-se tornar num entrave, visto três países falarem em espanhol, e um falar português (o que tem mais população, o Brasil). 
·  A moeda única, que como a língua, se não for bem discutida poderá tornar-se um problema para o desenvolvimento do Mercosul. 

· A cultura, que fica ameaçada por haver vários contrastes de país para país, será possivelmente um conflito neste sector.

· As infra-estruturas, vistos dois países apenas contarem com bons meios de transporte, excelentes para o escoamento da produção.
Conclusão
Com a realização deste trabalho, podemos concluir que os objectivos propostos na introdução deste mesmo, foram realizados com sucesso. Um facto que é importante salientar, são as diversas datas que nos são apresentadas nos documentos pesquisados, o que nos dificultou a pesquisa de forma a podermos precisar as datas que são convencionadas em relação ao início do Mercosul e os seus tratados.
Após a elaboração deste trabalho, o nosso grupo pôde assim adquirir um vasto leque de conhecimento, sobre tudo o que constitui o Mercosul.
Conseguimos manter sempre uma boa organização no trabalho proposto, e foi realizado de forma a cada um poder ter o mesmo contributo na realização desta tarefa.[image: image2.png]
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